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Pautado no propósito de complementar e aprofundar cientificamente 
alguns dos principais assuntos no que concerne à ciência animal, a presente 
obra abrange relevantes temas de importância veterinária, especialmente 
casos clínicos, tratamentos preventivos, estudos patológicos... Ademais, todos 
os estudos foram desenvolvidos e alicerçados em metodologias científicas 
específicas, sendo que cada trabalho científico centralizou sua abordagem 
investigativa e descritiva nos principais pontos de seu assunto, de forma pontual 
e incisiva, no intuito de, profissionalmente, aperfeiçoar, aprimorar e capacitar 
ainda mais você, querido leitor (a). 

A obra detalha com maestria assuntos complexos da clínica veterinária 
e trás, em sua redação, textos aprofundados e escritos pelos grandes 
pesquisadores da ciência animal, colocando esse e-book como leitura indicada 
para os alunos e profissionais que desejam uma fonte didática e atualizada 
sobre diversas temáticas dos estudos clínicos patológicos e zootécnicos da área 
animal.

Não obstante, o e-book que estás prestes a ler foi desenvolvido através 
de um árduo trabalho conjunto de pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, relacionadas aos animais, fato este que enaltece ainda mais a 
riqueza informativa do presente trabalho. Desde já desejamos uma ótima leitura!

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA O CONTROLE 
POPULACIONAL DE CÃES E GATOS EM SÃO LUÍS 

- MA

Fernanda Moraes de Oliveira
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RESUMO: O controle populacional consiste 
em um conjunto de estratégias como a 
esterilização aliada a guarda responsável e 
a atuação das políticas públicas para evitar 
superpopulação de animais. O presente 
estudo teve como objetivo realizar educação 
em saúde para o controle populacional 
de cães e gatos em São Luís- MA. Para 
a pesquisa foram aplicados questionários 
aos tutores de cães e gatos no hospital 
veterinário universitário HVU-UEMA, 
associado a uma exposição sobre temáticas 
relacionadas ao controle populacional e para 
complementar o foram entregues materiais 
educativos como folders e panfletos após 
cada abordagem. Em relação à castração 
52% (52/100) dos tutores responderam 
possuir animais castrados e outros 48% 
(48/100) responderam não possuir; Quanto 
a assistência Médico-Veterinária 57% 
(57/100) responderam levar regularmente 
e outros 43% (43/100) responderam 
não levar; Sobre as zoonoses, 85% 
(85/100) souberam responder o que são 
e 15% (15/100) não souberam; Quanto ao 
conhecimento sobre a lei de maus-tratos 
aos animais, 88% (88/100) responderam 
conhecer e 12% (12/100) responderam 
não conhecer sobre a lei. Conclui-se que 
tutores com maior nível de escolaridade e 

Data de submissão: 28/11/2022
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renda apresentaram mais conhecimentos sobre os assuntos abordados, demonstrando que 
a educação é um elemento importante, influenciando na saúde e qualidade de vida de todos. 
Diante desse contexto, é necessário a ampliação dos programas de educação em saúde 
animal, sendo a guarda responsável um elemento indispensável para prevenção de inúmeros 
problemas relacionados ao descontrole populacional. No estudo tutores com maior nível de 
escolaridade e renda apresentaram mais conhecimento sobre as questões abordadas. As 
pessoas, necessitam de acesso a informações sobre a guarda responsável, e o poder público 
deve realizar mais fiscalizações e sanções rígidas nos casos de abandono e maus-tratos. 
Os programas de saúde animal devem ser sempre associados a ações educativas, pois a 
educação é um elemento importante, influenciando nos hábitos de vida da população.
PALAVRAS-CHAVE: Guarda responsável. Castração. Zoonoses. Saúde Pública.

HEALTH EDUCATION FOR POPULATION CONTROL OF DOGS AND CATS IN 
SÃO LUÍS - MA

ABSTRACT: Population control consists of a set of strategies such as sterilization combined 
with responsible custody and the performance of public policies to avoid overpopulation of 
animals. The present study aimed to carry out health education for the population control of 
dogs and cats in São Luís - MA. For the research, questionnaires were applied to the tutors of 
dogs and cats at the university veterinary hospital HVU-UEMA, associated with an exhibition 
on themes related to population control and to complement the educational materials such 
as folders and pamphlets were delivered after each approach. Regarding castration, 52% 
(52/100) of the tutors answered that they had castrated animals and another 48% (48/100) 
answered that they did not; As for Medical-Veterinary care, 57% (57/100) answered taking it 
regularly and another 43% (43/100) answered not taking it; About zoonoses, 85% (85/100) 
were able to answer what they are and 15% (15/100) did not know; As for knowledge about the 
animal abuse law, 88% (88/100) answered knowing and 12% (12/100) answered not knowing 
about the law. In the study, tutors with a higher level of education and income had more 
knowledge about the issues addressed. People need access to information about responsible 
custody, and the government should carry out more inspections and strict sanctions in cases 
of abandonment and mistreatment. Animal health programs must always be associated 
with educational actions, as education is an important element, influencing the population’s 
lifestyle.
KEYWORDS: Responsible Guard. Castration. Zoonosis. Public Heath.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde os primeiros registros da atividade humana, os humanos foram gradativamente 

aumentando sua convivência com os canídeos (XAULIM et al., 2016). Em diversos países, 
as mudanças da relação homem-animal já são perceptíveis, onde cada vez mais os animais 
já são considerados pelas pessoas como membros da família, processo conhecido como a 
antropomorfização. Contudo, para preservar os benéficos dessa relação, a saúde e o bem-
estar do animal são fundamentais (ANDRADE et al., 2015). 

O manejo populacional e reprodutivo de cães e gatos foi definido como um conjunto 
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de estratégias desenvolvidas para prevenir a falta de controle e o abandono animal, 
promovendo a guarda responsável, facilitando a promoção da saúde da comunidade, 
o bem-estar animal e o equilíbrio ambiental (BRITO, 2016). No passado, era adotada a 
medida de captura e posterior morte por eutanásia de animais errantes em muitas regiões 
do país. Esta medida é ultrapassada, contrária aos princípios humanitários e aos direitos 
dos animais, não é eficaz para o controle das populações de animais errantes e não possui 
nenhuma garantia de eficácia (JOFFILY et al., 2013). 

O crescente número de cães e gatos em situação de rua, representa vários riscos para 
a saúde e segurança pública. Dentre os riscos, os de maior importância são: a transmissão 
de zoonoses, os prejuízos ambientais, os acidentes automobilísticos, os acidentes a seres 
humanos por mordeduras e arranhaduras, assim como os problemas de proteção e bem 
estar animal, pois cães e gatos errantes vivem em situações inadequadas e podem ser 
vítimas de maus tratos (GARCIA et al., 2012; VOORWALD et al., 2013; MOUTINHO et al., 
2015). 

Este trabalho tem por objetivo realizar ações de educação em saúde no Município 
de São Luís, Estado do Maranhão, através da avaliação e conscientização dos tutores por 
meio das ações de educação em saúde sobre à guarda responsável, zoonoses e maus 
tratos aos animais para o controle populacional.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em São Luís - MA, por meio de um estudo descritivo, 

longitudinal, quanti-qualitativo, tendo como público-alvo tutores de cães e gatos do Hospital 
Veterinário Universitário Francisco Edilberto Uchoa Lopes - HVU.

Foram aplicados 100 questionários, com 24 questões do tipo fechadas referentes 
ao perfil socioeconômico e especificas sobre o tema. Para contagem e análise dos dados 
foram utilizados o software Microsoft Office Excel® 2016. Para as ações de educação em 
saúde, foram realizadas a exposição em banner e a entrega folders e panfletos informativos 
aos tutores participantes.

A pesquisa foi aceita pelo comitê de ética da Plataforma Brasil, com CAAE 
57631322.6.0000.5554, por se tratar de uma pesquisa envolvendo pessoas, o estudo 
seguiu a recomendação das resoluções 466/12 e 510/16 da Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação à faixa etária dos tutores de cães e gatos atendidos no hospital 

veterinário, 59% (59/100) possuíam entre 18-29 anos, seguido de 33% (33/100) entre 
de 30-59 anos, 8% (8/100) entre 60-70 anos e acima de 70 anos não houve nenhum 
entrevistado. A importância do conhecimento da faixa etária dos entrevistados se dá em 
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função de identificar o intervalo de idade mais expressivo e dessa forma determinar os 
métodos educativos mais adequados e o direcionamento das ações educativas (MOURA, 
2014).

Com relação ao sexo, 76% (76/100) dos entrevistados foram mulheres e 24% 
(24/100) homens, resultados semelhantes aos estudos de Catapan et al. (2015) em que 
determinaram 60% e Santana et al. (2015) onde a frequência de mulheres foi de 83,8%. Os 
resultados, demonstram que as mulheres assumem mais as atividades domésticas como 
cuidar da casa, filhos e animais. Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
[IPEA] (2016) em 10 anos houve aumento do número de domicílios comandados pelas 
mulheres de 17.506.801 no ano de 2005 para 28.614.895 em 2015, aumento de 63%.

Quanto ao grau de escolaridade, 49% (49/100) possuíam o ensino médio 
completo,48% (48/100) superior completo, ensino fundamental corresponderam apenas 
8% (8/100) e não houve nenhum entrevistado analfabeto, demostrando um maior grau de 
instrução dos tutores.

Sobre a renda familiar, 32% (32/100) dos entrevistados possuíam renda média de 
três (3) salários mínimos, 27% (27/100) quatro (4) salários mínimos, 26% (26/100) dois 
(2) salários mínimos e 15% (15/100) um (1) salário mínimo, resultados reflexo do nível 
de escolaridade. A renda salarial associada ao nível escolar, influencia diretamente no 
conhecimento dos tutores sobre zoonoses e métodos profiláticos (Babá; Obara; Silva, 
2013).

Em relação ao local, onde residiam os entrevistados, no total 85% (85/100) foram do 
município de São Luís - MA, também houveram participantes das cidades de São José de 
Ribamar – MA 11% (11/100) e Paço do Lumiar – MA 4% (4/100). Os resultados demonstram 
uma maior participação de pessoas da cidade de São Luís - MA, e de outros municípios 
vizinhos, pois o Hospital Veterinário Francisco Edilberto Uchôa Lopes é referência e o único 
na região que oferece serviços acessíveis para toda população.

Quanto à espécie, 50% (50/100) dos tutores responderam possuir cães, 21% 
(21/100) gatos e 29% (29/100) possuíam ambas as espécies, corroborando com o estudo 
de Catapan et al. (2015) em São José dos Pinhais - PR, onde foi observado um número mais 
expressivo de cães 50%, em relação aos gatos 7% dos entrevistados. A maior porcentagem 
de cães, pode ser relacionada a domesticação, pois os cães foram uma das primeiras 
espécies a passarem por esse processo, o que explica a maior proximidade com o homem.

Em relação à quantidade de animais por tutor, 42% (42/100) dos entrevistados 
possuíam somente (01) um animal, 32% (32/100) possuíam (04) quatro ou mais animais, 
16% (16/100) possuíam (2) dois animais e 11% (11/100) possuíam (03) três animais. Uma 
situação agravante é de pessoas que por viverem em regiões periféricas, onde existem 
maior quantidade de animais errantes, acabam levando mais animais para seus domicílios, 
por não existir muitas vezes assistência suficiente do poder público, situação observada 
neste estudo.
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Quanto à origem dos animais, 77% (77/100) foram por adoção e 23% (23/100) por 
compra. Resultados semelhantes foram encontrados por Paula et al. (2018), no estudo em 
Chapecó - SC, onde 18% responderam que compraram cães ou gatos e 82% adotaram. 
A adoção é uma atitude de guarda responsável, mas não é uma medida totalmente eficaz 
a longo prazo, quando se tem muitos animais em abrigos, isso muitas vezes é reflexo da 
deficiência de programas voltados para saúde animal associado a falta de educação da 
população para guarda responsável.

Sobre o planejamento, 57% (57/100) dos tutores levaram em consideração, 
condições financeiras, espaço e tempo, antes de adotar ou comprar um animal e 45% 
(45/100) responderam que não levaram em consideração tais pontos. Segundo Santana; 
Oliveira (2016) a falta de planejamento em adquirir animais por impulso, pode não despertar 
um vínculo afetivo, importante para relação entre homem e animal, levando a situação 
de abandono. A conscientização sobre os cuidados que envolvem ter um animal, é muito 
importante para evitar os maus-tratos.

Em se tratando da placa de identificação, 83% dos tutores responderam que não 
fazem o uso nos seus animais e 18% (18/100) responderam que usam. Foi observado que 
a placa de identificação não é muito difundida pela falta de conhecimento das pessoas 
sobre a importância da utilização. O uso se torna necessário, pois constitui uma medida de 
segurança, instrumento de responsabilização do proprietário. É fundamental que o animal 
de estimação tenha sempre uma coleira com uma placa ou medalha de identificação. Desse 
modo, quando o animal foge ou se perde pode-se achá-lo (BORTOLOTI, D`AGOSTINO, 
2007).

Sobre o uso do microchip, 94% (94/100) que corresponde a maioria dos tutores, não 
possuem animais com microchip e apenas 6% (6/100) fazem o uso. O uso de microchips 
ainda é um recurso pouco utilizado na maioria dos animais, seja pela falta de informação dos 
tutores ou pelos custos que variam de mercado para mercado. A identificação dos animais 
auxilia no monitoramento de animais nas vias urbanas, manejo ambiental, visualização 
da taxa de sobrevivência e identificação dos guardiões, já que fornece indicadores para o 
gerenciamento das informações (GARCIA, CALDERÓN, FERREIRA, 2012).

Sobre o uso da coleira de leishmaniose, 45% (45/100) dos animais usavam e 55% 
(55/100) não usavam. Resultados observados por Leal; Reis (2017) em Ouro Preto-MG, 
obtiveram uma porcentagem menor do uso, em apenas 4,9% dos cães. Essa diferença nos 
pode ser explicada pela região de São Luís- MA ser uma área endêmica para a leishmaniose, 
logo a porcentagem de animais que usam a coleira repelente tende a ser maior. 

Em relação à vacinação antirrábica, 84% (84/100) dos tutores responderam que 
vacinaram seus animais e 16% (16/100) não vacinaram. Resultados semelhantes foram 
verificados no trabalho de Olivari et al. (2015) em Jaboticabal-SP, onde relataram que 75% 
dos cães e gatos (158/209) receberam vacina contra a raiva. Os resultados do estudo 
representam uma boa porcentagem vacinal, resultados dos esforços das campanhas de 
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vacinação realizadas pelo governo.
Em relação a vermifugação, 65% (65/100) dos entrevistados responderam que 

realizavam a vermifugação regularmente e 35% (35/100) responderam que não realizavam. 
No estudo de Gomes (2015) em Areia – PB, relatou que a frequência de vermifugação foi 
271 (75,07%) indivíduos que vermifugavam seus animais e 90 (24,93%) não vermifugavam. 
A vermifugação é uma medida muito importante para prevenção de doenças parasitárias, 
que podem acometer não somente os animais como também o homem, a exemplo disso 
se tem a Larva migrans cutânea, uma zoonose transmitida dos animais para o homem, 
portanto este cuidado é necessário, pois trata-se de uma questão de saúde pública.

Em relação a assistência Médico-Veterinária do total dos entrevistados, 57% (57/100) 
responderam que não possuem o hábito de levar seus animais regularmente para realizar 
exames de rotina e 43% (43/100) responderam levar regularmente. Na pesquisa realizada 
por Paula et al. (2018) em Chapecó - SC, a assistência Médico-Veterinária há menos de 
um ano foi relatado por 43,6% dos participantes, há mais de um ano por 20,7% e nunca 
levaram por 35,7%. Os resultados demonstram que tutores que possuem maior renda 
tendem a levar seus animais regularmente no Médico Veterinário. Animais de estimação, 
quando não recebem os cuidados veterinários necessários, podem representar um risco 
sanitário para seus tutores e para toda a sociedade da região da residência onde vivem, ou 
ainda da região onde circulam (TEIXEIRA et al., 2016).

Quanto ao conhecimento sobre zoonoses, 85% (85/100) dos tutores souberam 
responder o que são e 15% (15/100) não souberam. Resultados semelhantes foram 
observados por Rodrigues et al. (2020), em Patos de Minas - MG, quando questionados 
sobre o significado do termo zoonoses, 78,66% (236/300) dos tutores relataram ter 
conhecimento de que os animais podem transmitir doenças ao homem, porém 21,33% 
(64/300) responderam não conhecer nenhuma dessas doenças que podem ser carreadas 
à população humana. No estudo, pessoas que possuíam apenas o ensino fundamental e 
médio desconheceram mais sobre zoonoses. Estudos apontam que a população com baixo 
grau de escolaridade possuí menor conhecimento acerca do que são zoonoses, formas de 
transmissão e prevenção (SAMPAIO, 2014).

Em se tratando do conhecimento dos tutores sobre os principais tipos de zoonoses 
de importância para saúde pública, 99% (99/100) responderam conhecer sobre a raiva, 
48% (48/100) leishmaniose, 50% (50/100) leptospirose e 22% (22/100) toxoplasmose. 
Na pesquisa realizada por Costa et al. (2019) em Areia - PB, a raiva foi a mais referida 
321 (84,5%), seguida por leishmaniose 256 (67,4%), leptospirose 225 (59,2%), sarna 
(escabiose), 225 (59,2%), toxoplasmose 118 (49,5%) e esporotricose 158 (41,6%).

A raiva foi a zoonose mais referida pelos tutores por ser uma doença de maior 
preocupação mundial. Quanto ao conhecimento sobre a leishmaniose, metade dos tutores 
na pesquisa relataram conhecer sobre a doença, dentre o restante das pessoas que não 
souberam, apresentaram dúvidas principalmente relacionadas à transmissão. Em relação à 



Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético 2 Capítulo 2 20

leptospirose, a maioria das pessoas conhecem pouco sobre a doença. A toxoplasmose foi a 
que os tutores menos souberam responder, existindo muitos mitos associado principalmente 
a uma doença tendo felinos como principal transmissor e não a outros meios de transmissão 
como água e alimentos contaminados. 

Quando questionados sobre o acesso dos animais às ruas, 71% (71/100) dos 
tutores responderam que seus animais não têm acesso a rua, em contrapartida outros 
29% (29/100) responderam ter acesso. No estudo de Pellenz et al. (2016), a maioria dos 
animais eram domiciliados e somente 8% (31/391) possuíam acesso à rua. Os resultados, 
apresentam uma maior porcentagem de tutores que se preocupam com a segurança, 
porém aqueles que permitiram as saídas, justificaram-se para que seus animais pudessem 
realizar necessidades fisiológicas e passear, sem ter consciência dos riscos envolvidos.

Quando questionados sobre a existência de muitos animais em situação de rua 
no bairro onde moram, 65% (65/100) dos tutores responderam possuir e 35% (35/100) 
relataram não possuir. No estudo de Catapanet al. (2015) em São José dos Pinhais –PR, 
78% (n=176) dos entrevistados afirmaram a presença animais soltos no seu bairro, 5% 
(n=12) responderam não a essa pergunta e 17% (n=38) às vezes. O resultado demonstra 
que a presença de animais em situação de rua é um problema comum, devido a deficiência 
de políticas públicas para o controle populacional.

Em relação à castração, 52% (52/100) corresponderam a animais castrados, 
enquanto outros 48% (48/100) corresponderam aos não castrados. Resultados próximos 
foram encontrados no estudo de Almeida et al. (2013), 64, 03% (341/530) dos animais não 
eram castrados, enquanto 35,7% (189/530) eram castrados. Na pesquisa de Rodrigues et 
al. (2017) em Patos de Minas - MG, apenas 16,66% (50/300) dos animais analisados eram 
esterilizados 

Quando questionados sobre os benefícios da castração, 62% (62/100) dos tutores 
responderam conhecer as vantagens da castração e 38% (38/100) não souberam 
responder. No trabalho por Brito et al. (2016) na cidade de Cabaceiras - PB, questionou-se 
quanto aos benefícios trazidos ao animal pela castração, 98,67% responderam conhecer 
os benefícios e 1,33% responderam que não souberam. Os resultados do estudo sobre a 
porcentagem de animais castrados e os benefícios da castração, demonstram que tutores 
que souberam responder, relataram que o conhecimento foi adquirido através dos serviços 
de saúde animal e principalmente pelos meios de comunicação como a internet.

Quanto ao uso de anticoncepcional, 91% (91/100) dos tutores responderam que 
nunca usaram em seus animais e 9% (9/100) afirmaram que já usaram. No estudo de 
Bueno et al. (2020) em Águas claras-DF, 90% dos participantes afirmaram não terem feito 
o uso dos anticoncepcionais em seus animais 6,7% relataram ter feito a utilização. Dentre 
os participantes do presente estudo que relataram o uso em seus animais, a administração 
se deu por pessoas que não tinham conhecimento sobre os riscos para a saúde animal. 
Mesmo que o estudo tenha apresentado uma baixa porcentagem do uso é necessário 
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conscientizar a população cada vez mais sobre o assunto, pois além de causar problemas 
para saúde, seu uso é proibido. 

Em relação ao conhecimento dos tutores sobre a Lei de Crimes Ambientais nº 
9.605/98 maus-tratos contra animais, 88% (88/100) responderam conhecer e 12% (12/100) 
responderam desconhecer, corroborando com o estudo de Lacerda et al. (2020) em São 
José de Ribamar - MA onde 77,5% souberam e 22,5% não souberam sobre a lei. No estudo 
a maioria das pessoas possuem conscientização de que práticas de abandono e maus-
tratos são crimes, o conhecimento é resultante das campanhas sobre abandono e maus-
tratos, relatado pelos tutores.

Quando questionados sobre a presença de situações de abandono e maus-tratos 
aos animais, 75% (75/100) dos entrevistados responderam que já presenciaram e 25% 
(25/100) responderam que nunca presenciaram pessoalmente. Resultados semelhantes 
encontrados por Faria et al. (2014) em Mossoró-RN, afirma que o abandono de animais foi 
um agravo percebido por 71,95% dos participantes. Os resultados do estudo apresentam 
alto índice de abandono e maus-tratos, atitudes ligadas a falta de orientação da população 
em como proceder diante desses casos. É necessário o reforço das campanhas sobre 
maus-tratos, sua importância, quais práticas configuram e como denunciar, o conhecimento 
e a participação de toda sociedade são aspectos fundamentais para que a justiça vigore. 

Após a aplicação de cada questionário, foi realizada a promoção da educação 
em saúde, onde os tutores foram convidados a ver a exposição sobre o assunto, tendo 
oportunidade para discussão, e para complementar foram entregues folders sobre a 
importância da castração, uso de anticoncepcionais em cadelas e gatas, fundamentos 
sobre a guarda responsável, bem-estar animal, zoonoses e também panfletos para 
conscientização sobre maus-tratos aos animais.

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se no estudo que os aspectos socioeconômicos influenciaram de forma 

significativa nos resultados, onde tutores com maior nível de escolaridade e renda 
apresentaram mais conhecimento sobre as questões abordadas ao longo do estudo, do 
que aqueles com menor nível. As pessoas, necessitam de mais acesso a informações sobre 
a guarda responsável, sendo uma base muito importante para o controle populacional, 
também é necessário, que o poder público assuma o compromisso de realizar mais 
fiscalizações e sanções rígidas nos casos de abandono e maus-tratos. Os programas de 
saúde animal devem ser sempre associados a ações educativas, pois a educação é um 
elemento importante, influenciando nos hábitos de vida da população e na sua relação com 
os animais.
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